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A melhoria do resultado no primeiro semestre 2010  
confirma um retorno do grupo ao seu plano de progresso 

 
  

 
Reunido a 31 de Agosto de 2010, sob a presidência de Francis Lemor, o Conselho de Administração encerrou 
as contas relativas ao primeiro semestre de 2010. 
 
Num ambiente económico em vias de estabilização, o grupo regista um crescimento de 2,5% do seu volume 
de negócio. O crescimento abrange todas as actividades do grupo e permite, em complemento com as acções 
de ajustamento dos meios, a melhoria dos resultados. 

 

Resultados semestrais (em M€) 30.06.2010 30.06.2009 %  

 Volume de Negócios consolidado 984,6 961,0 + 2,5 %

 Resultado operacional 22,9 17,6 + 30,4 %

    Resultado antes de impostos 16,9 9,7 + 74,0 %

    Resultado líquido, parte do Grupo 11,5 6,3 + 83,5%

 

Todos os sectores contribuem à melhoria dos resultados operacionais. 
 

Resultado operacional por sector 
 (em M€ ) 30.06.2010 30.06.2009 %  

 Transporte França 6,8 4,4 + 53,3 % 

 Logística França 9,5 9,3 + 2,1 % 

    STEF-TFE Internacional 2,9 0,7 - 

    Marítimo -0,1 -0,1 - 

    Outros 3,9 3,3 + 18,8 % 

    Resultado operacional 22,9 17,6 + 30,4% 

 

A performance da rede de Transportes em França progrediu pelo efeito de uma acção comercial sustentada, da 
verificação, em ano completo, do resultado das medidas de reorganização e de redução do break even point 
iniciados em 2009, e pelo efeito da integração com êxito da rede Tradimar na rede TFE. 

A actividade logística, menos sensível à conjuntura, regista um bom primeiro semestre proporcionado pelo 
aumento dos volumes da grande distribuição que permitiu compensar a redução dos volumes de produtos 
congelados armazenados. Para além do mais, o grupo persegue a adaptação dos seus meios, abandonando a 
exploração de entrepostos obsoletos, dos quais três foram cedidos no decorrer do primeiro semestre de 2010. 

 



 

 

As actividades europeias apresentam um balanço satisfatório com uma progressão das margens em todos os 
países, incluindo em Itália, onde a implementação do sistema informático de exploração do grupo no segundo 
semestre deverá acelerar o processo de retorno ao equilíbrio da filial Cavalieri. O grupo concretizou a integração 
da sua filial suíça, SGF, detendo, em finais de Julho, 98,3% do capital.  

 

Antes do início do período estival, a Méridionale atingiu o equilíbrio no semestre, não obstante uma intensificação 
da concorrência. As primeiras tendências de resultados no mês Julho são igualmente positivas, apesar do 
aumento dos custos de combustível. 

 

O resultado financeiro (-6,0M€ face a -7,8 M€ no primeiro semestre de 2009) regista novamente uma melhoria, 
principalmente devido à queda das taxas de juro, a dívida do grupo mantendo-se maioritariamente indexada a 
taxas variáveis. 

 

No total, após impostos, o resultado líquido do grupo passa de 6,3 M€ a 11,5 M€.  

 

Este resultado não integra o impacto da venda de um edifício de escritórios em Suresnes, realizada no início de 
Julho de 2010, e que se repercutirá nas contas do segundo semestre com uma mais-valia de 5,8 M€ antes de 
impostos. 
 
 
Perspectivas 
O arranque progressivo de novos contratos comerciais e a contínua busca de racionalização na organização e 
na produção do grupo permitem perspectivar uma continuidade na melhoria dos resultados obtidos no primeiro 
semestre. 
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